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P A R A D O X O    D A    I N T E R D E P E N D Ê N C I A    L I B E R T Á R I A  
( R E C O M P O S I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O paradoxo da interdependência libertária é a condição na qual a cons-

ciência assume voluntariamente vínculos interassistenciais, aparentemente contraditórios com  

a liberdade desejada, em busca da dissolução das interprisões grupocármicas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo paradoxo vem do idioma Latim, paradoxon, e este do idioma Gre-

go, parádoksos, “estranho, bizarro, extraordinário, contrário à opinião comum”. Apareceu no Sé-

culo XVI. O prefixo inter procede do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. 

O vocábulo dependência deriva igualmente do idioma Latim, dependere, “pender de, ser derivado 

de”, e este de pendere, “estar pendurado”. Surgiu também no Século XVI. A palavra libertário 

provém do mesmo idioma Latim, libertas, “liberto; forro”, sob o influxo do idioma Francês, li-

bertaire. Apareceu em 1899. 

Sinonimologia: 1.  Contradição do vínculo assistencial libertador. 2.  Paradoxo interas-

sistência compulsória–dissolução das interprisões. 3.  Contrassenso obrigação evolutiva–liberação 

grupocármica. 

Neologia. As 3 expressões compostas paradoxo da interdependência libertária, parado-

xo da mininterdependência libertária e paradoxo da maxinterdepedência libertária são neologis-

mos técnicos da Recomposiciologia. 

Antonimologia: 1.  Consenso da liberdade egoica. 2.  Descompromisso interassistencial. 

3.  Concordância da fixação das interprisões. 4.  Submissão heterocondicionada. 5.  Isolamento 

egoico. 

Estrangeirismologia: o win-win da assistência resultando em libertação; o teko porã re-

presentando o modo de vida guarani justo, harmonioso, interdependente e equilibrado entre as 

consciências e com a Natureza; o amparo proporcionado pelos xapiri thëpë, evidenciando a inter-

dependência multidimensional interassistencial entre conscins e consciexes na cultura yanomami; 

a significação de si a partir dos outros com o ubuntu; o give and take da assistência oferecida  

e o saldo grupocármico recebido; o Mitsein da inseparabilidade grupocármica; o Gemeinschafts-

gefühl da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); o Mitverantwortung 

da minipeça no maximecanismo interassistencial; o upgrade da consciência assistencial na escala 

evolutiva. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à liberdade decorrente da interassistência. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Interdepen-

dência assistencial: libertação. Assistência: interprisão desfeita. Liberdade demanda assistência. 

Liberdade: megaprivilégio evolutivo. 

Citaciologia. Eis 3 citações pertinentes ao tema: – A liberdade dos outros estende a mi-

nha ao infinito (Mikhail Bakunin, 1814–1876). Ninguém se liberta sozinho. Ninguém liberta nin-

guém. Os homens se libertam em comunhão (Paulo Freire, 1921–1997). Ser livre é, antes de tudo, 

ser responsável (Jean-Paul Sartre, 1905–1980). Servi libenter hominibus, ut liberi vivas (Sêneca, 

4 a.e.c–65 e.c.). 

Proverbiologia. Eis 3 provérbios relacionados ao tema: – Uma mão lava a outra (manus 

manum lavat). A união faz a força. Um por todos e todos por um. 

Ortopensatologia: – “Liberdade. Paradoxalmente, a melhor liberdade pessoal é a que 

aprisiona mais a consciência. Quanto mais acertada seja a sua conduta, mais minipeça lúcida do 

Maximecanismo Multidimensional Interassistencial você será consciencialmente e com a satisfa-

ção máxima”. “Quanto mais assistência você promove aos outros, mais aprisionado à interassis-

tencialidade e a tais consciências você ficará e de modo feliz”. “À conscin lúcida, a sua liberdade 

pessoal convive bem com a sua interdependência evolutiva entre as consciências”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal e grupal da interassistencialidade; o holopensene 

pessoal da liberdade consciencial; o holopensene pessoal da liberação de interprisões; o holopen-

sene pessoal da Recomposiciologia; os liberopensenes; a liberopensenidade; o evoluciopensenes; 

a evoluciopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; o holopensene tarístico libertário; o holopensene 

da Perdonologia; o abandono do holopensene da vingança; a modificação do holopensene egoico 

para o holopensene altruísta; o holopensene da grupocarmalidade; o holopensene da policarmali-

dade; o holopensene da evolutividade; a libertação da consciência presa em bolsões holopensêni-

cos; a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF) irradiando cosmopensenizações fraternas, inte-

rassistenciais e libertárias. 

 

Fatologia: a vivência lúcida da interdependência evolutiva enquanto condição para  

o completismo existencial; a interdependência assistente-assistido; a interdependência amparador-

-amparando; a restrição da liberdade íntima pela falta de posicionamento cosmoético; o profundo 

sentimento da autêntica liberdade advinda das interassistências bem sucedidas; a reeducação  

a partir do redirecionamento da consciência rumo à interassistencialidade; a Instituição Conscien-

ciocêntrica (IC) tarística, local de promoção de libertações; a tares libertadora de dogmas; as re-

composições grupocármicas do professor de Conscienciologia; a tarefa do esclarecimento libertá-

ria na docência conscienciológica; a recuperação de cons interassistenciais; a interassistência de 

consciências de nível evolutivo similares e assimétricos; o revezamento entre os papéis de assis-

tente e assistido; o revezamento amparador-amparando; a recomposição grupocármica enquanto 

condição para mudança de patamar evolutivo; a ampliação da liberdade do pré-serenão dependen-

do das recomposições grupocármicas; a interassistência interpares e em grupo; a interassistência 

por atacado. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a interdependência 

amparador-assistente nas projeções assistenciais; a interdependência amparador-tenepessista; a li-

bertação de interprisões na prática da tenepes; os banhos energéticos nas interrelações libertárias 

interassistenciais; a libertação das consciências baratrosféricas assistidas; a assimilação simpática, 

vinculadora, durante episódio assistencial; a desassimilação simpática, libertadora, após episódio 

assistencial; os banhos energéticos pós-assistenciais; a primener vivenciada pela consciência as-

sistencial; os fenômenos parapsíquicos simultâneos à assistência; a iscagem lúcida de consciên-

cias assistíveis; os fenômenos parapsíquicos durante a tenepes; a aceleração da evolução promo-

vida pela tenepes; as intuições interassistenciais; o para-hospital; a parescola; a conexão com  

o amparador extrafísico de função; os banhos energéticos confirmadores de acertos em prol do 

saldo positivo na conta-corrente holocármica; o Curso Intermissivo (CI); a Central Extrafísica da 

Verdade (CEV) atuando enquanto repositório dos paraconstructos interassistenciais libertários;  

a Central Extrafísica de Energia (CEE), manancial de energias conscienciais (ECs) aplicadas nas 

intervenções interassistenciais libertárias. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo minipeça–maximecanismo interassistencial; o sinergis-

mo amparador-assistido; o sinergismo assistente-assistido; o sinergismo interdependência inte-

rassistencial–libertação das interprisões; o sinergismo assistência-recomposição; o sinergismo 

perdão-libertação. 

Principiologia: o princípio da interdependência interassistencial; o princípio de nin-

guém evoluir sozinho; o princípio de nenhum a menos; os princípios cosmoéticos da assistência 

extrafísica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à conquista da liberdade 

por meio da interassistência; o código grupal de Cosmoética (CGC) indispensável às recompo-
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sições grupocármicas; o código pessoal de priorização evolutiva usado pela conscin lúcida quan-

to à aceleração da autevolução. 

Teoriologia: a teoria da inseparabilidade grupocármica; a teática da interassistenciali-

dade; a teoria da coevolução; a teoria da conta-corrente holocármica. 

Tecnologia: a técnica da tenepes promovendo recomposições e liberando interprisões;  

a técnica do desassédio mentalsomático; a técnica da interassistência tarística lúcida; a técnica 

da desperticidade; os fundamentos técnicos da maxifraternidade; a técnica do resgate extrafísico. 

Voluntariologia: a interdependência entre os voluntários de Instituições Consciencio-

cêntricas; as recomposições grupocármicas no exercício do voluntariado conscienciológico; a li-

beração de questões multiexistenciais malparadas na convivência promovida pelo voluntariado 

conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; a convivência cosmoética enquan-

to laboratório de autoconscientização interassistencial libertária. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Despertologia; o Colegio Invisível da Evoluciolo-

gia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Serenologia; o Colégio 

Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito cascata da libertação das interprisões grupocármicas; o efeito halo 

da interassistência; o efeito motivador da ampliação da liberdade multidimensional de atuação; 

o efeito acelerador da interassistência na evolução; o efeito da progressão geométrica da assis-

tência na tenepes; o efeito do crescimento exponencial da tares. 

Neossinapsologia: as neossinapses interassistenciais; as neossinapses da interdepen-

dência; as neossinapses proporcionadas pela compreensão do vínculo libertador da interassis-

tência; as neossinapses do praticante da tenepes; as neossinapses do docente conscienciológico 

na tarefa do esclarecimento; as neossinapses da percepção das recomposições grupocármicas; as 

neossinapses do autodesassédio a partir da interassistência; as neossinapses desencadeadas 

pelas projeções conscienciais lúcidas e interassistenciais. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo ressoma-dessoma; o ciclo contínuo da interdependência 

libertária no crescendo evolutivo; o ciclo seriexológico; o ciclo amparador-amparando; o ciclo 

da espiral evolutiva; a ruptura do ciclo vítima-algoz. 

Enumerologia: a autopercepção da interdependência libertária; a assunção lúcida dos 

compromissos interassistenciais evolutivos; a vivência diuturna pró-recomposição grupocármica; 

a desdramatização dos vínculos interassistenciais; a ampliação do autodesassédio rumo à desperti-

cidade; a conquista da autonomia evolutiva interassistencial; a autolibertação das interprisões 

multiexistenciais. 

Binomiologia: o binômio Autossuficienciologia-Interdependenciologia; o binômio auto-

imperdoador-heteroperdoador; o binômio livre arbítrio–determinismo. 

Interaciologia: a interação discernimento–priorização evolutiva; a interação prioriza-

ção evolutiva–interassistência; a interação interassistência–libertação das interprisões; a intera-

ção libertação das interprisões–recomposição grupocármica; a interação recomposição grupo-

cármica–ascensão na escala evolutiva da consciência; a interação ascensão na escala evolutiva 

da consciência–assunção de maiores vínculos interassistenciais. 

Crescendologia: o crescendo Planeta-Hospital–Planeta-Escola; o crescendo da liber-

dade consciencial; o crescendo do alcance interassistencial; o crescendo assistência no varejo– 

–assistência no atacado. 

Trinomiologia: o trinômio dependência-independência-interdependência; o trinômio 

intercompreensão-intercooperação-interassistência; o trinômio anomia-heteronomia-autonomia. 

Polinomiologia: o polinômio acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanha-

mento; o polinômio interprisão-vitimização-recomposição-libertação-policarmalidade. 

Antagonismologia: o antagonismo interdependência libertária / interprisão grupocár-

mica; o antagonismo independência egocêntrica / interdependência evolutiva; o antagonismo 
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obrigação imposta / compromisso voluntário; o antagonismo vinculação patológica / vinculação 

libertadora; o antagonismo isolamento autodefensivo / convivência desassediadora. 

Paradoxologia: o paradoxo da interdependência libertária; o paradoxo de a renúncia  

a pseudoliberdades egocêntricas conduzir à liberdade real e permanente; o paradoxo de a convi-

vência continuada com antigos desafetos poder gerar pacificação íntima; o paradoxo de a depen-

dência interassistencial gerar libertação das interprisões. 

Politicologia: a assistenciocracia; a cosmoeticocracia; a conviviocracia. 

Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei da interassistencialidade; a lei 

da evolução consciencial; a lei da interdependência evolutiva; a lei do retorno; a lei do maior es-

forço evolutivo. 

Filiologia: a liberofilia; a interassistenciofilia; a evoluciofilia; a cognofilia; a cosmoeti-

cofilia. 

Fobiologia: a conviviofobia. 

Sindromologia: a síndrome do justiceiro; a síndrome da autossantificação; a síndrome 

do bonzinho; a síndrome do cuidador; a síndrome do herói; a síndrome do eremita. 

Maniologia: a mania da assistência compulsiva; a mania de independência absoluta;  

a mania de ajudar sem querer ser ajudado; a mania de querer ser ajudado sem ajudar; a mania da 

autossuficiência anticosmoética; a mania de controle sobre os outros; a mania da submissão pato-

lógica; a mania da vingança; a mania da heteroimperdoabilidade. 

Mitologia: o mito da liberdade absoluta; o mito da independência total; o mito da assis-

tência enquanto subserviência; o mito da autonomia desvinculada; o mito da liberdade enquanto 

ausência de limites; o mito da assistência unilateral; o mito da libertação pela fuga. 

Holotecologia: a paradoxoteca; a liberoteca; a evolucioteca; a interassistencioteca; a cos-

moeticoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Recomposiciologia; a Paradoxologia; a Interassistenciologia;  

a Tenepessologia; a Grupocarmologia; a Mentalsomatologia; a Interprisiologia; a Desassediolo-

gia; a Liberologia; a Seriexologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser interassistencial; o ser liberto; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o libertador; o interdependente assistencial evolutivo; o tenepessista;  

o evoluciente; o amparador; o assistente; o assistido; o assediador; o amparador intrafísico; o am-

parador extrafísico; a consréu; o pré-serenão vulgar; o ofiexista; o projetor consciente; o cons-

cienciólogo; o evoluciente; o paradoxista; o paradoxólogo; o intermissivista; o professor de Cons-

cienciologia; o escritor conscienciológico; o pesquisador conscienciológico; o autopesquisador;  

o verbetógrafo; o verbetólogo; o voluntário; o enciclopedista; o agente retrocognitor; o Serenão. 

 

Femininologia: a libertadora; a interdependente assistencial evolutiva; a tenepessista;  

a evoluciente; a amparadora; a assistente; a assistida; a assediadora; a amparadora intrafísica;  

a amparadora extrafísica; a consréu; a pré-serenona vulgar; a ofiexista; a projetora consciente;  

a consciencióloga; a evoluciente; a paradoxista; a paradoxóloga; a intermissivista; a professora de 

Conscienciologia; a escritora conscienciológica; a pesquisadora conscienciológica; a autopesqui-

sadora; a verbetógrafa; a verbetóloga; a voluntária; a enciclopedista; a agente retrocognitora;  

a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interdependens; o Homo sapiens libertator; o Homo sa-

piens libertus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sa-

piens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens ortho-

pensenicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens cos-

movisiologus; o Homo sapiens serenissimus; a Conscientia libera. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paradoxo da mininterdependência libertária = a vivenciada a menor, 

com repercussões limitadas ao grupocarma mais próximo; paradoxo da maxinterdependência li-

bertária = a vivenciada amplamente com reverberações libertárias abrangentes no âmbito grupo-

cármico mais amplo. 

 

Culturologia: a cultura da interdependência evolutiva; a cultura da interassistenciali-

dade cosmoética; a cultura da liberdade; a cultura da libertação grupocármica; a cultura da in-

separabilidade grupocármica; a cultura das recomposições grupocármicas; a cultura da liberta-

ção das interprisões grupocármicas; a cultura do poder assistencial do tenepessismo. 

 

Trafores. No escopo da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

100 trafores propulsores da interassistencialidade, ampliadores da interdependência libertária: 

01.  Abertismo. 

02.  Acalmia. 

03.  Adaptabilidade. 

04.  Afetuosidade. 

05.  Aglutinabilidade. 

06.  Altruísmo. 

07.  Amorosidade. 

08.  Amparabilidade. 

09.  Ânimo. 

10.  Antifragilidade. 

11.  Assistencialidade. 

12.  Atenciosidade. 

13.  Autenticidade. 

14.  Autoconfiança. 

15.  Autocontrole. 

16.  Autodidatismo. 

17.  Autonomia. 

18.  Autorganizabilidade. 

19.  Beneficência. 

20.  Beneplacência. 

21.  Benevolência. 

22.  Benignidade. 

23.  Bondade. 

24.  Celeridade. 

25.  Cientificidade. 

26.  Coerência. 

27.  Compreensão. 

28.  Comprometimento. 

29.  Comunicabilidade. 

30.  Cooperatividade. 

31.  Coragem. 

32.  Cosmoética. 

33.  Cosmovisão. 

34.  Criatividade. 

35.  Detalhismo. 

36.  Didática. 

37.  Discernimento. 

38.  Disciplina. 

39.  Discrição. 
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40.  Disponibilidade. 

41.  Eficiência. 

42.  Empatia. 

43.  Engenhosidade. 

44.  Epicentrismo. 

45.  Equanimidade. 

46.  Estabilidade. 

47.  Exemplarismo. 

48.  Flexibilidade. 

49.  Fraternismo. 

50.  Generosidade. 

51.  Heteroconfiança. 

52.  Hipermnésia. 

53.  Hipertimesia. 

54.  Homeostasia. 

55.  Imperturbabilidade. 

56.  Intelectualidade. 

57.  Inteligência. 

58.  Justeza. 

59.  Legitimidade. 

60.  Lhaneza. 

61.  Liberalidade. 

62.  Liberdade consciencial. 

63.  Lisura. 

64.  Lucidez. 

65.  Maturidade. 

66.  Motivação. 

67.  Objetividade. 

68.  Ortoconvivialidade. 

69.  Ortointencionalidade. 

70.  Otimismo. 

71.  Paciência. 

72.  Pacificidade. 

73.  Perseverança. 

74.  Polimatia. 

75.  Pontualidade. 

76.  Pragmaticidade. 

77.  Proatividade. 

78.  Racionalidade. 

79.  Regularidade. 

80.  Resiliência. 

81.  Respeito. 

82.  Sabedoria. 

83.  Sensatez. 

84.  Sensibilidade. 

85.  Serenidade. 

86.  Simpatia. 

87.  Sociabilidade. 

88.  Solidariedade. 

89.  Taquipsiquismo. 

90.  Tenacidade. 

91.  Tranquilidade. 

92.  Ubiquidade. 
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93.  Universalismo. 

94.  Urbanidade. 

95.  Vinculação. 

96.  Virtuosidade. 

97.  Vivacidade. 

98.  Voluntariedade. 

99.  Xenofilia. 

100.  Zelo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o paradoxo da interdependência libertária, indicados pa-

ra a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01. Autolegislação  libertária:  Autoparadireitologia;  Homeostático. 

02. Binômio  liberdade-limite:  Paracosmoeticologia;  Homeostático. 

03. Conciliação  das  interdependências:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

04. Crescendo  codependência–interdependência  evolutiva:  Autodiscernimentologia;  

Homeostático. 

05. Efeito  tarístico  do  perdão:  Perdonologia;  Homeostático. 

06. Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

07. Interdependência  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

08. Liberdade  interior:  Autocogniciologia;  Neutro. 

09. Liberdade  vinculada:  Vinculologia;  Neutro. 

10. Mentalsomaticidade  libertária:  Liberologia;  Homeostático. 

11. Paradoxo  da  autonomia  interdependente:  Gruporrevezamentologia;  Neutro. 

12. Paradoxo  desassediador:  Desassediologia;  Homeostático. 

13. Paradoxo  patológico  da  vingança:  Assediologia;  Nosográfico. 

14. Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15. Senso  de  autodoação  cosmoética:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

O  VISLUMBRE  DO  PARADOXO  DA  INTERDEPENDÊNCIA  

INTERASSISTENCIAL  ENQUANTO  NECESSIDADE  EVO-
LUTIVA  É  A  CHAVE  PARA  O  ACESSO  À  AMPLIAÇÃO  

CONTÍNUA  DA  LIBERTAÇÃO  DAS  CONSCIÊNCIAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vivencia o paradoxo da interdependência liber-

tária ao experimentar a ampliação da liberdade advinda da interassistência? Já refletiu sobre  

o aparente contrassenso de os vínculos interassistenciais compulsórios serem capazes de liberar 

interprisões multiexistenciais? 
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